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RESUMO 

:^versidade Federal Rural da Amazônia/ Museu Paraense Emdio Goeld., Belem, Para, 8. 

Serra de Carajás localizada na região sudeste do estado do Pará é uma das mais importantes 
_ -ncias minerais do Brasil. A região exibe um conjunto de formações vegetacionais c 
--foominância de Floresta ombrófila densa e campos rupestres denominados cangas. A 

' 4^^ sobre canga ocorre em áreas isoladas geralmente no alto das serras. Apocynaceae e 

r r c^:r ^ 

!ssS!r« acordo com os critérios da [UCfo Ourante o projeto, o ^ ^ ^ ^ HCJs e expedições de 

registros: um para o Brasil e dois para o estado do Para. 

Palavras-chave: Taxonomia. Conservação. Apocynaceae. 
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iBSTRACT 

- ^ de Caraiás located in the southeastem region ot the state of Pará, is one of the most 

^ minerrd pròvinces in Braai., Táe reg.on exhibirs a se. ^ 
-- - - nance of dense ombrophylous forest and ferrugmous fields called canga . 
: ^Tthe canga is a pecuLty of the region of Carajás within the Amazon.an b.me 

  • ■ , ted as generallv high in the mountains. Apocynaceae is well represented 

■ ^ Í Z ™ ecoas,onal smdies .ha, c.e .he occnrrence for Serra 

l ^jás ^h few recorda and herbar.um eolieCions. .ha, contex,. ^ P-en^dy 

' - ,o do a taxonomic .reatment for the species of Apocynaceae Juss presenl m 'he Cara 

^ Forest and Campos Ferrugmosos Na.iona. Park. wi.h emphas.s 'he-a from .h 
^ l„ addition we also prepared a lis. of the species of Apocynaceae from the Sena 

Carajás geograph.c dis.ribn.ion da.e provided and conserva,ion status aeeordmg to the 

? AXa Durmg the project, a survey ot vouchers ineorpora.ed the herbana BHCB 

" N I\PA MG RB and HCJS was carried out and collection expeditions were carn 

—-- 

and two from the state of Pará. 

Keywords: Taxonomy. Conservation. Apocynaceae. 



I COMEXTU AL1ZAÇÃO 

1 Introdução 

o complexo montanhoso da Sem de Carajás está localizado no sudeste do estado do 

í« c abrange os municípios de São Félix do Xingu, Ourilàndia do Norte, Curionópolis, 

E cotado dos Carajás, Parauapebas, Canaã dos Carajás e Água Azul do Norte, sendo os três 

liamos desmembrados do município de Marabá (VIANA e, ai. 2016). A provínc.a mmeral 

^ Carajás é caracterizado pela presença de platós de afloramento de rochas ferrugtnosas 

soladas no alto das Serras (VIANA et ai, 2016) 

A região apresenta uma área de vegetação nativa que compreende um conjunto de 

cerras reconhecidas por lei, em dtferentes categorias de Unidades de conservação (UCs), 

denominado "Mosaico de Carajás" (STCP, 2016). Esse mosaico é formado por seis unidades: 

. i Floresta Nacional de Carajás; 2) Área de Proteção Ambiental do Igarapé Gelado; 3) 

Floresta Nactonal do Tapirapé-Aquiri; 4) Reserva Indígena Xikrin do Cateté; 5) Reserva 

Indígena do Xikrin do Cateté; e 6) Parque Nacional dos Campos Ferruginosos (STCP, 2016). 

A FLONA de Carajás apresenta-se como uma das mais conhecidas unidades de 

conservação do sudeste do Pará, por estar diretamente ligada a empreendimentos de 

exploração de mtnérlos prineipalmen.e o de ferro (MARTINS c, 2012). O histórico da 

região está diretamente ligado ás atividades da Companhia Vale do Rio Doce (CVRD), (atual 

Vale) (STCP, 2016). 

A vegetação rupestre ferruginosa está presente em todas as serras sobre solos rasos, 

podendo haver rochas expostas como blocos de variados tamanhos, de pequenos fragmentos 

de canga sobre o solo (canga nodular) ou como carapaça lateritica (canga couraçada) sendo 

subdividida em: vegetação rupestre arbustiva, vegetação rupestre sobre canga nodular, 

couraçada e mata baixa; vegetação hidromórftca e as Florestas associadas às Serras 

ferruginosas em meio à vegetação rupestre na forma de capões. (MOTA et al.. 2015). Nas 

cangas de Carajás encontram-se uma grande diversidade de espécies de plantas endémtcas, 

capazes de se adaptar as condições adversas do local (SILVA, 1991). 

De acordo com a classificação fitogeográf.ca brasileira (IBGE. 1993), as fi.osionomias 

de Florestas Ombrófila Densa (Montana, Submontana) e Ombróftla Aberta (Submontana) 

predominam na FLONA de Carajás (STCP, 2016). 
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Levantamentos florísticos e tratamentos taxonômtcos apontam uma elevada nqueza de 

espécies, muitas destas endêmicas. (SECCO, .988; SILVA,1991; SILVA e, a! 1996; 

SALAS et al 2015; NUNES et al. 2016; VIANA et al., 2016; REIS et al., 2 ). guns 

taxa, apesar de representativos no Brasil, possuem poucos estudos com citações para a regtao 

de Carajás, como Apocynaeeae Juss., cons.derada uma fami.ta de ocorrénca esporadtca 

conforme aponta Silva et al. (1996). 

Apocynaeeae está entre as dez maiores famílias de angiospermas, eom 375 gêneros e 

5000 espécies (ENDRESS, 2004) distribuídas em cinco subfamilias 25 tnbos e 49 subtn os 

(ENDRESS er. al. 2014), No Brasil ocorrem 77 gêneros e 756 espécres, e em todos os 

domínios fitogeográficos (KOCH etal.. 2015). Das erneo subtamilias, apenas três ocorrem no 

Brasil: Rauvolf.oideae, Apocynoideae e Asclepiadoideae. As duas outras. Penplocotdeae e 

Secamonoideae, ocorrem apenas em regiões subtropicais e temperadas no Hem.sfeno Norte 

(RAPIN1,2012). J17 , 

Apocynaeeae possui diversas espécies com .mportància; ornamental (ev, 

calharticaL.. Calharaa.Husroseus (L.) G. Don. Nenun, L.. rubra ., 

Tkeretiaperunana (Pers.) K. Schum.), comercial por ser ricas em compostos qurm.cos te 

Raurolfia spp.), fornecimento de made.ra (cg. Aspldospernta spp.). «tferas (Co»u r,g.da 

um Arg., conhecida como mueugê. e Haacomiaspeclosa Gomes, conhecida como mangaba) 

(RAP1N1, 2012), e medrcinal (ex.. Ca.baran.bus roseus. da qual são extraídas a leucocnstma 

e a vincristina, utilizadas no tratamento de câncer de sangue e de mama (JUDD ef al.. 

Trabalhos florísticos e taxonômrcos realizados para regrão Norte brasrletra que tratam 

das Apocynaeeae ainda são escassos. Destacamos o estudo floristico realizado para a fam.ha 

na Reserva Duche, na região metropolrtana de Manaus, AM (V.CENTINI; OLIVEIRA .999), 

importante referêncra para taxonomia no estado do Pará; um levantamento taxonomrco das 

espécies de campos e florestas das bacias dos rios Afttà e Anajás, na ilha do Marajó. 

, AMARAL ar al. 2007), um estudo taxonômico das espécres de Apocynaeeae das restmgas 

para o estado do Pará (PEREIRA, 2009). e estudo taxonômico das espec.es de Apocynaeeae 

na ilha do Marajó, PA (VIANA et al., 2017) 

Como parte do projeto -Flora das Cangas de Carajás", um estudo floristico para as 

cangas da Serra dos Carajás está em fase de conclusão (Serra dos Carajás; Edrçao especial: 

Volume 67 n.5; Volume 68 n.3; Volume 69 n.l). Apesar desta importante contnbutçao, a 

flora da Serra de Carajás ainda é pouco conhecida. Desta forma, o presente estudo teve por 
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objetivo realizar estudoa —icos com as espécies de Apocynaceae ocorrentes na flora 

das cangas e formações florestais da Serra dos Carajas, a fim de contribuir com a e i ç 

e identificação das espécies para o progresso no conhecimento da flora amazõmca e brasdeira. 

1.2. Classificação de Apocynaceae 

uticia,mente "Apocyna" foi reconhecido por Adason em .763. sendo formalmente 

estabelecido somente em 1789 por Jnssieu, sob o nome ■•Apocyneae». Em sua classificação. 

Jussieu reconheceu 24 gêneros subdivididos em três grupos, basicamente °s ? 

características de frutos (tipo baga ou bifolicu.ar) e sementes (com ou sem coma) (RA , 

2012). 

Apocynaceae foi deserda por Jussieu, em 1789, na obra Genera Plantarum, como 

Ordem Apocineae.Nessa obra, Jussieu descreveu a família como tendo o seguinte conjunto e 

características: látex geralmente lei.oso, raramente amarelo ou vermelho, folhas geralmen 

opostas, raramente alternas ou verticiladas, com c„,éteres guase sempre presentes na reg. 

nodal peciolo, base ou ao longo da nervura central; flores completas, actinomorfas. 5-mera , 

cálice geralmente com coléteres na base; corola hipocrateriforme, infundrbul.forme ou 

mbular, imbricada dextrorsa ou sinistrorsa. raramente valvar; corona freqüentemente presen e, 

estames inserrdos no tubo da corola, anteras com apêndice apical. adnatas á cabeça do es 

formando um ginostégio; pólen em mónades, té.rades, ou agrupado em 

apocárpico ou sincárpico; fruto um par de folículos ven.ralmen.e deiscentes (mudas vezes 

apenas um devido ao aborto), bagas. drupas ou cápsulas; sementes pequenas geralmen e 

comosas, nuas, aladas ou ariladas. t,wnns 

Posteriormente. Rober, Brown 1810 publicou duas obras que segregaram 

de Apocineae seus., Jussreu em duas famílias, Asclepiadeae (Asc.epiadaceae) e Apocineae 

(Apocynaceae) (BROWN, 1810 a,b). A principal razão para essa separaçao fo, a pmsença e 

translator e polínias em Asclepiadeae e ausêneia destas estruturas em Apocmeae (EN 

BRUYNS, 2000). . 

Após a segregação da família muitas mudanças em termos de — 

subfamílias, tribos e sub.ribos de Apocynaceae foram propostas. P.chon (1948 a.b, a. 

reconheceu Cerberoideae como subfamilia, a partir de gêneros anteriormente pertencentes a 

Plumerioideae, com base na deisccncia lateral das anteras. As subfamílias P umenoi eae 
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Cerberoideae. por sua vez, foram segregadas por carac.eres de an.era e fruto, enquanto as 

Echitoideae pela fusão da antera e cabeça do estilete formando um gmosteg.o. 

Posteriormente, Wagenitz (.964) reduzru a subfamilta Cerberoideae a uma tribo de 

Plumerioideae, e separou as subfamilias de Apocynaceae da seguinte manetrai Plumerrotdeae. 

com as tribos Carisseae. Chilocarpeae, Ambelanieae, Tabernaemontaneae, Plumeneae. 

Rauvolfreae, A.lamandeae, Sbytan.beae e Cerbereae, e Echitoideae, com as tribos Neneae. 

Parsonsieae, Apocyneae e Icbnocarpeae. Leeuwenberg (.994a) propôs um novo srs.ema de 

classificação para Apocynaceae s.f, no qual reconheceu apenas duas subfamlltas, 

Plumerioideae e Apocynoideae. As Apocynoideae de Leeuwenberg correspondem as 

Echitoideae de Pichou. 

A Classificação de Apocynaceae sofreu grandes mudanças a partir da década de 1990 

com análises fi.ogenéticas baseadas em dados morfologicos (ENDRESS; ALBERT, 1995), 

moleculares (SENNBLAD; BREMER, 1996; SENNBLAD, 1997; P0TGIETE^ ^ ^ 

em dados morfologicos e moleculares combinados (CIVEYREL, 1996; SENNBLAD er «.. 

1998) Como resultado destes estudos, os tázons tradicionalmente incluídos em Apocyneae e 

Echiteae de Apocynoideae (Apocynaceae) emergiram dentro de Penploco.deae 

(Asclepiadaceae). (ENDRESS; BRUNS, 2000). 

Endress e Bruyns (2000) propuseram uma nova classificação para Apocynaceae e 

Asclepiadaceae, reconhecendo uma única família (Apocynaceae .(,) = aceitando cinco 

subfamilias: Rauvo.fioideae Kostel. com 1. tribos, 17 subtr.bos e 79 gêneros; Apocynoideae 

Bumett. com nove uibos. 17 subtribos e 82 gêneros; Periplocoideae Endl. com 33 gêneros. 

Secamonoideae Endl. com oito gêneros e Asclepiadoideae R, Br. ex Bumett com cinco tribos 
fcxmppQça ^ nl 2014) Dentro de Rauvolfioideae, tres tribos 

15 subtribos e 164 gêneros (ENDRESS et ai, 2014). uenrr 

(Willughbeieae, Hun.erieae e Melodineae) foram propostas para acomodar as d.feren es 

linhagens que haviam sido incluídas em Cansseae sensu Leeuwenberg (1994) e duas novas 

tribos (Alstonieae e Vinceae), para abrigar os gêneros divergentes dentro de Plumerieae. Em 

Apocynoideae, poucas mudanças foram propostas, em virtude das incertezas nas relações 

entre táxons dos estudos filogenéticos publicados na época, sendo reconheci as 

tribos, Malouetieae e Mesechiteae. 

Na atual classificação, uma nova tribo (Amsonieae) e duas novas subtribos 

t Tonduziinae e Vincinae) foram descritas em Rauvolfioideae (ENDRESS et 2014 , Uma 

nova tribo (Rhabdadenieae) e nove subtribos novas (Amphineurimae, On.nnaebeau , 
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Chonemorphinae, Oalac.oph„rinae, Papuech.tínae, Pe..as,lnae. PentaU— Pres.ommae e 

Urceolinae) slo descn.os ou validados em Apocyno.deae^ Uma nova .nbo 

subtribos (Diplolepinae, Pentacyphinae e Tassadhnae) sao descritos ou va i a os 

Asclepiadoideae. (ENDRESS et ai, 2014). 

A família .em s.do alvo de diversos estudos .axonõmicos, especialmente a partir da 

década de 1980, Como exemplo, podemos citar as revisões de gênero 
r éc at^ amp-SHFPERD 1987), Mandevüla Lind. 

Müll.Arg. (BARBAN, 1985), AUamanda L (SAKANE, SHEPERD 1. 

(SALES 1993), Hma.mhus Willd. cx Sehult. (SPINA, 2004), M.nana (KONNO 

A/í rt íPFRFIRA et al 2016), Também merecem destaque estudos 
2006), Aspidosperma Mart. (PEREIRA et al., /o h 

ftlogenéticos, morfolégtcos e anatômicos (RAPINI ct uf, 2001; SIM0ES ^c^
4'2

R
007: 

KTNOSH1TA. 2005; SIMÕES c, aí,. 2006; SIMÕES e, ai, 2007; FARINACCTO. , 

SIMÕES et al ,2010, entre outros). 

Estudos florísticos também contribuíram para o conhecimento da famtha como 

Koch e Kinoshita (1999) para a regido de Bauru (SP). Stmões e K.nosh.ta ,2002, da Kegtao 

de Carrancas (MG), Fannaccio (2000) da Serra da Canastra, Kmoshtta (2005) pocynaeeae 

em Fontenella-Pereira (2005) Asclepiadaceae do estado de Sao Paulo. (MO). Rapm, e, ^ 

,2008, da Cadeta do Espmhaço (MO). Ma.oxtnhos e Konno (2008, para a Reserva B.olog,ca 

do .MO),e ,20,1, p.a • Serra — ^ ~ 

e( aí, (2013) para o Parque Nac.onal da Serra da Canastra (MO, e Fannacco (20.3, 

Sergipe 

1.3. Organização da Dissertação 

Neste estudo estão sendo apresentados dois capítulos; 

No Capítulo 1, Flora das cangas da Serra gênerof e espécies, 
apresentadas descrições detalhadas, C ^u'c^!r

c0mentárÍ0s moríológicos e ecológicos das 

ilustrações, dados sobre distribuição geogra ^ das cangas da Serra dos Carajás, 

espécies tratadas. Este estudo esta inseri o no pro Emíli0 Goeldi (MPEG) e Instituto 

Pará, Brasil" através da cooperação 2016), que tem 

Tecnológico Vale de Desenvolvimento Sustentável sobre a flora de 

os —s deste capítui0 foram 

publicados em 2018 na revista Rodnguesia. 
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, F,ora das cangas aa Serra nos Car^s, Par. BrasH: Apocynaceae 

Flora oflke cangas of Serra dos Carajás. Pará. 

Resumo 

3ste estud0 aprcsenra nnr — nas espec.es 

— •— 
gêneros e espec.es, Foram regis,radas 22 espécies e 13 generos 

bergii . Marclcn oacropbyUa. espécies endêm.cas 

^ttls Cacas, e Marsdenia —, com apenas dnas co.eras, nma para 

estado do Mato Grosso e a outra para a regtào de Carajas, 
•j cnan FLONA Carajás, espécies 

Palavras-chave: Asclepiado.deae, Apocyno.deae, cang , 

endêmicas. 

Abstract 

Phis study presents a treatment of ^^^^ification ot genera and species, 

the treated spee.es are presented. Twen.y two " 8 interesting, 

arady area, The two speces of Mars^aan ce — ^ ^ ^ ^ ^ 

Mnrsdcnla hcrg.V and Ma,e,ea mcropkylla ^ ^ 

whereas Mn^n.n iSomasá ts Unown only from two enUeCons, 

and the other from the Carajas region. 
pt cynj A Carajás, endemic species. 

Key wnrds: Asclepiado.deae, Apocynoideae, cnngn, FLONA Cara, 

Artigo recebido em 2W0,/20,7, Aceito para pnb..cação em 20/11/2012. 
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\pocynaceae ros e 5000 espécies (Endress 2004) 

Apocynaceae Juss. s.L possui ca. ^ ^ ser reconhecidas 

distribuídas em cinco subfamilias (En ress e a . lé na baSe ou ao longo da 
, .4tex folhas geralmente opostas com coleteres 

Pe,a presença de .a.ex, g ^ iolares)> an.eras adnatas ou não a cabeça do 

nervura centra, e no pec. ( ^ ^ cabeça do estilete 

eStlle,eT"^r^2 & Ivns Z000; Bndress . 20.4,, As —s 
bastante desenvolvida (Endress diferenciam-se pelas anteras 

Rauvo.fioideae e Apocyno.deae não Jll 'ocupando toda a sua extensão 

totalmente férteis, com o dorso nao ign ^ parcialmente férteis com 

longitudinal, e não adnatas ao dTsua extensão longitudinal, e adnatas 

o dorso lignificado e as tecas ocupa (Endress & Bruyns 2000; Endress 2004). 

ao gineceu formando ginostégio, em Apocynoi possuem distribuição no 

As s„bfami„as Perrp.oeordeae, ^ ^ ^ 

Brasi.) e transla.or e pe.o número de m.erosporãng^ Em 

diferenciando-se pela estrutu ao nolimzador por meio de um 

Perip.ocoídeae, o transistor tem f0ma 77^7 Em Secamonoideae e Asclepiadoideae, o 

disco adesivo, e as anteras sao tetrasporangi semelhante a um clipe e são 

translator se adere ao polimzador por 

diferenciadas pelos números de polimas ^ 2000) A famíiia possui 

:T:rr:c«" —■ • -— 
(m«     -»■ - —» 

.——«"r: 

espécies (Gomes 2008). Pereira et al. 2016), com cerca de 
Sua distribuição é cosmopolita (Mabberey . Nas ca„gas da Serra 

756 espécies, ocorrendo em todos os domínios fi.ogeogrãt.eos —~ ^ 

dos Carajás a fami.ia está ^ ^rsuCilia Ase.epiadotdeae. e três gêneros e 

Apocynoideae, Destas, ^ ^ Mor.,.o e M-cu 

rirClo são endêmicas das cangas da Serra dos Caratás e —u — 
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Morillo possui registro cie apenas duas coletas, sendo uma para o estado do Mato 

outra para a região da Serra dos Carajas. 

Chave de Iden.ir.c^o dos g.neros de Apocgnaceae «correntes nas cangas da Serra dos 

Carajás. 

1 Árvores, arvoretas ou arbustos  Aspidosperma 
2 Folhas alternas; fruto do tipo folicáno, achata o  

r Folhas opostas; fruto tolicârio ou bacdceo, puando folicdrio nunca ****>— 

3, Arvore a.d 9 m a,..; coro,a tuhulosa; Fruto haga; sementes nuas  

3- Arvoretas ou arbustos 1-5 m alt; corda hrpocratertforme. fruto 

sementes ariladas  

1'. Plantas volúveis, ervas ou subarbustos. 

corola com lobos eretos, 

4. Erva ou subarbusto  

5, Erva; corola com lobos reflexos; ginostégio estipitado, 

5'. Subarbusto ereto; 

estipitado  

4'. Plantas volúveis, raro subarbustos  ^ 

6. Plantas volúveis, lenhosas. 

Tabernaemontana 

 4 

 5 

 Asclepias 

ginostégio não 

 Hemipogon 

 6 

7. Domácias, quando presentes, na 

nervura primária 

axila das nervuras secundárias com a 

da lâmina foliar; folicários sempre 2, dispostos 
Forsteronia 

horizontalmente  , . 
í r ' -rtc 9 nu 1 por aborto ou capsulas, ausentes; fohcanos 2 ou i pu 7'. Domacias 

pendentes. Odontadenia 

8. Ramos sulcados  9 

8'. Ramos cilíndricos  

9. Lenticelas 

polínias  

9'. Lenticelas 

eretas  

presentes; corola 

ausentes; corola 

6'. Plantas volúveis não lenhosas ou subarbustos. 

hipocrateriforme, sem 

 Secondatia 

rotácea, com polínias 

 Marsdenia 

 10 

10. Coléteres foliares ausentes  

10'. Coléteres foliares presentes   

11 Inflorescências racemosas, 

.Prestonia 

 11 

hipocrateriforme; polinários ausentes. 

corola infundibuliforme ou 

 Mandevilla 
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12'. Corona in 

1. Asclepias L. 

,, • Inflorescências cimosas; corola rotícea; polinários presentes ...... 12 

■12 Corona intraes—ormbifonne; foUcanos 
 Blepharodon 

      

terestaminal, triangi fo.icMos aristados ,„„gi.ndina,men.e Ma.Ua 

Ervas ou subarbustos eretos. látex branco. Ramos cilindrico^ ^ 

postas, com colé.eres na face adaxlal e na base da ^ altemoS na 
. lifnrmes terminais ou subaxilares; sepalas eretas, 

imeiras umbeliformes, pntre si cuculados, com 

ase; corola rotácea, lobos reflexos; corona membranàceo apical 

un calcar curvado sobre o ginostégio. Ginostegio estiprtado, ape 

s.....—.. —- —- •--- . 

iagitiforme; caudicu.as oblíquo-descenden.es, desprov das ^ ^ ^ ^ 

mseridas na parte apical das polín.as, po.imas ' telformes, 

extensão; apêndice estilar geralmente plano; ovano ovo,de, g.abro 

lisos ou esteados; sementes comosas e vem.cosarc ^ ^ ^ ^ 

  

20,5), Na Serrados Caraiás, o gênero está representado por uma espec.e, 

1.1. Asclepias curassavica L., Sp. Pi- 1 • - i -• pjg ia.b 

8 mm compr.lamma 6,5-11,6 x 0,8 ^ Inflorescências 6-10-floras, 5-9,2 em 

atenuada * bro; br4cteas lanceoladas. Flores com pedrcelo 7-17 

compr.; peduneul - " estreito.oblongas, lanosas; corola vermelha, tubo 

mm compr., lanoso, sepal _ oblo„gos ou ovados, glabros; corona 

-«——-4-5 m:2r com lobos 2,5 5,2 1 a dorso* retináculo ca. 0,25 x 

anteras ca. 2 mm compr., quadrangulares, asas ma.s lemgas que ^ ^ ^ ^ 

0,21 mm, subsagitado, ma.s curto que as po mias, ^ 0,9-1,08 x 

descendentes, gen.culadas, com membrana b.al.na reduz da o P 

o 28-0 39 mm. Cavadas, levemente fale,formes; apend.ce estrlar 
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1 U Pniirários 3-5 x 4-8 cm, glabros; 

deprimida côncava ou plana; ovario ovo.de. glabro. Fol.canos 

sementes não vistas. n6022'35"S, 50o2r20"W, 681 m, 

Material aeiecionado: Canaà dos Carajás, Serra Sul SI .D, O ^ ^ 

3.XII.2015, a. CS. Nunes e,al S6 (MG). Parauapebas. Serra Norte, N5, 31. 

á o Cardoso 696 (MG), ^ prmcipa|mente em ambientes 

Asclepias curassavica P demais espécies pela sua corola 

•i ^ Knnno 2011). Diferencia-se das demais .p 
antropizados (Matozinhos & Konno - distribuição 

— com lobos re„eXos, ^^ Irre nas re^ Norte 

mundial, com provável 0"^m ^ ^ ce ma> pE „ RNi SE), Cen.ro-Oeste (DF, GO, 

(AC. AM, AiA PA)- "s Sul RS, SC) (BFG 2015). Na Serra dos Carajás: 

MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, o transição e canga aberta, 

Serra Norte: N5 e Serra Sul: SUD, Eneontrada em area de trans.çao 

florescendo nos meses de maio a outubro. 

2. Aspidosperma Mart. & Zucc. 

Árvores a arbustos, a craspedddroma. 

r^r:^ — — 

internamente na base: coro,a tubular; ginosteg.o ausente, .ames ^ ^ ^ i 

estilete; cabeça do estilete fusiforme a globosa. ^ suborbiculares, geralmente 

por aborto, achatados, falciformes, dolabnformes. pmformes 

lenhosos; sementes aladas. representado por 

o gênero possui ampla distribuição na reg,ao neotrop.cah No B^as , P ^ 

42 espécies ocorrendo em todos os domínios f.togeograf.cos (BFG 20,5). 

Carajás, está representado por três espécies. 

Chave de id— das espécies de das cangas da Senta dos Can^ 

Inflorescência terminal; corola ^Aspidosperma brasiliense 

pubescentes  ^  2 

1'. Inflorescência axilar; corola branca a am^rela: ^'car'^ ^ foUcários 3,3 » 1,7 

2. Coro,a amarela, lobos contorcrdos.  

^   C ( ,obos nao contorcidos, reflexos; folicários 7 x 3 
y. Corola branca, lobos  AspidosPema subincamm 

cm  
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L . o c pereira & A.C.D. Castello, Phytotaxa 326(4): 236. 
2.1. Aspidosperma brasihense A.S. 

2017. Fig. Ic-e 

We . 8-8 m a,.. Ramos cllindricos, pi.osos a g.abrescenKs. Folhas com peclolo 7-.0 

r ■ a 47 8 3 a ! 4-4 cm, ob.onga a cstreito-eliptica, áp.ce atenuado a 

floras, ca. 3,- P , comor ovais, pubescentes, 

com -2 - —■ p":::r:::ipt., Lcados, subere.oS a 

eorola esverdeada. tubo ca 4 ^ ^ 4 , 3 cm, datados, obovados, com lenticelas, 

patentes, pubescentes, ovais. Folicanos . 

pubescentes; sementes nao vistas. 4:oo7'-i9"s 50o04'25"W, 710 m, 
Material selecionado: Canaã dos Carajás, Mina do Sossego 6 27 

25.XI.2009, ti, R.D. Ribeiro et ai. 1387 (MG); Serra Sul, Corpo C, 6 24 11 S, 5 02 

649 m 30.V1.2010, fl., A.J. Arruda et ai 295 (BHCB). 

Aspidosperma brasilienseassemelha-se às denta,s espécies encontradas 1 

lobos da corola .mbr.eados e patentes. (ba^ ^ ^ RN> 

Endêmica do Bras.l ocorre nas Na Serra dos Carajis: 

. , + IGr) df MT) e Sudeste (MG, RJ, SF) zou; 
AL), Centro-Oeste (GO, , . Hp transição mata baixa e canga 

Serra Sul: SUC e Mina do Sossego. Encontrada em a 

aberta. Floresce nos meses de setembro a novembro. 

2.2. Aspidosperma multiflorum A. DC., Piodr. 8. 397 ^ ^ ^ 

Arvore 4-8 m alt. Ramos clindrieos, su.cados, glabros. Folhas com pecíolo ca.10 * 20 

■ .5 ,0 X 3^ 5 em elip.ica a obovada, áp.ce agudo, base atenuada, ptlosa a mm compr.; lamina 5-10 x 3-4,5 cm, eup oz rm compr ; 

glabrescente, margens inteiras. , 

pedúnculo 8-22 mm, glabrescente. Flores com ped.celo 0,5-2 mm, g a 

mm compr., ovais, pilosas; corola amarela, tubo 1-5 mm comp. o ^ 

glabrescen.es. con.orcidos, estrei.o-elípt.cos, ere.os; an.eras ca, 0 

U—-—rV" T 'A, —T» 

estilete ca. 0,1 mm compr., urceolada, pilosa. Fo ícar 

ipntícelas. elabros; sementes não vistas. 
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c c,,! Qiin 23 VII.2015, fl. efr., D-F. 5í7va 

Material selecionado: Canaã dos Carajas, Serra Sul, , 

ssrrrnrcrsi--— 

menores (ca. 3,3 x 1,7 cm vs. ca. 7 x 3 cm). Nordeste (BA, CE, 

Espécie endêmica do Brasil. Ocorre nas Norte (PA^ ) ^ ^ 
/-tac nn TvK MT3 Sudeste (Mu, arj J 

ma, PB, PE, PI), Centro-oeste (DF, 00 ^ ^ ^ . canga 

dos Carajás: Serra sul: SI 1D. Encontrada em area de 

aberta, florescendo e frutificando no mês de julho. 

2.3. Aspidosperma submcanumMart. e-t A.DC., Prodr. 8.397. 1844. ^ 

Â„ore ca. S m alt. Kamos ctlindrteos, ptlosos. Folhas com ^ 

, ,18 x 7-S cm, eflpttca a obocada, áp.ce atenuado, - ^ mm 
„a face ahaxiablnflorescénc,as ax,lares, mu,Afloras, 6,5-7,5 cm P ^ 

•i n Flores com pedicelo ca. 1,5 mm compr., pdoso, sepal compr,, pdoso. Flores P ^ ^ i ^ ^^ glabreSeentes, 

pilosas; corola branca, tu o . cordada, glabras; 
c rxQ n s mm compr., cordadas, ápice dguuu, 

oblongos, reflexos; anteras ca. 0,5 mm co p . ^ _ 

não vistas. ^^ fr D.F. Silva 1045 

Material selecionado: Canaã dos Carajas, Serra Su , ^ 49052'21.4"W, 9 m, 

(HCJS); A 3 km do Bairro Planalto, área de pastagem, 06 24 30.6 S, 

1S VI 2013 fl., D.F. Silva 909 (HCJS). 

Z —s e comentártos mo», ver espccte ^ 

N„ Brasil, ocorre nas regides: Norte (PA. TO,. — (BA. CE MAO» . dos 

(DF, OO. MS, MT), Sudeste (ES, MO, R), SP), Sul (PR, SC BFG ^^ 

Carajás: Serra Sul: SI 1 D. Coletada em área de transtçao da m 

mês de junho e frutificando no mês de julho. 

3. Blepharodon Decne. 

P,antas volüveis, 

Kocp Ha nervura principal 
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subaxilares. pediceladas; ginos.égio séssil; apêndice 

simples, segmentos livres, ei ^ ^ menor que as poltmas, 

membranáceo apteal das 'pulada, polimas férteis em toda a sua 

caudículas horizontais, provi f, siformes lisos' sementes comosas, 

extensdo; apêndice esti,ar mamilado. Foi,canos histf mes No 

O gênero possui distribuído neotropical, da Ame .a C 

Brasil está representado por treze espécies, ocorrendo em 

(BFG 2015). Na Serra dos Cara)4s está representado por uma especre. 

3.1. Blepharotonpiem (Vah.) W.D, Stevens, Novon 10(3), 242.2000. 
Figs. U-o; 

lenticelas com coléteres interpeciolares. Folhas com 
Planta voldvel. Ramos cilíndricos, sern ^ ^ ^ ^ a 

pecíolo 5-18 mm compr.; lamina a ^ coié,eres na base. 

acuminado, base trancada a s^or^aJ ^ ^ mm, glabro; brácteas 

Inflorescências t.rs.formes - • c'om c0,éteres na base, glabros, sépalas 2-1 x ca. 

lanceoladas. Flores com ped.celos 5 • ^ ca, 4 x 2 

2 mm, ovadas, papilosas, com coletetes a ternos ^ adaxia| papi|osa a pubérala, 

mm, lobos ca. 10 x 4 mm. patentes, face a^axm g ^ ^ cimbiformeSi parte interna 

ovados; corona simples, , fectada até o ápice; ginostégio séssil, ca. 5 

adnata ao dorso das anteras, parte ice 0)5 mmi 

— 

suborbicular; retinaculo ca. ^ 0)23 mm, pendentes, 

horizontais, providas de membrana rei,cuia •. (»•» ■' Folic4nos 6_7 x 1,3-1,5 

cm, lisos, glabros; sementes, 5-3 mm compr,, comosas. 

. c u.,, gn A 20.11.20 n.fl.,G.£.Afe™^ 
Matéria, se.ecionado; 8.X11.2007,0. e fr.. Mo,a 
-é ^ (MG); ^0 0 6 2^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ c( ^ 

al 1127 (BHCB); SI 1D, 6 ' N1 ,o ^ 1970 fl. e fr., P- Cavalcante & M. 

(BHCB). Marabá [Parauapebas], Serra Norte. N. .8.1V4 70, 

Silva 2658(MG); N4, 17.111.1984, fl., A.S.L.da Silva et IS63(MO). 
Ao cpr facilmente confundida com o- 

Em sua forma vegeta,iva, Biepharodoo picun, po difereIlcland0.Se daquela 
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■j ^hinncas com comprimento e largura 

espécie pelas flores maiores demais espécies de Apocynaceae das 

visivelmente distintos (Rapini 2010). Dnerencia 

langas de Carajás pela corola rotácea esverdeada e a corona cimbtforme. 
, . , Q , Nn Brasii ocorre nas regiões; Norte 

Espécie com distribuição na America o • ^ ^ ^ Centro.0eSte (DF, 

AM, AP, PA, R0, RR, ^^p)
B

e sul ;pR) (BFo 2015, Na Sena dos Catais é 

QO, MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, i.ciia s) 1B. SI 1C, SI 1D-Coletada nas 

registrada para a Serra Norte: N1 e para a Sena ' e frutír,cíindo „„s meses 

áreas de canga aberta, florescendo dos meses de fevere.ro 

de dezembro e abril. 

4 Forsteronia G. Mey. 

...———«'t:::;:::—.: 

......... - i, s.. 

nervura primaria, com coletei es rotácea pré-floração dextrorsa; ginostegio 

:r; :r:;;r "-i •««-— 
P - •„ Fnlicários 2-sementes comosas. 
ovário apocárpico; pdoso no apic - • os No Brasil está representado por 24 

• —. - especies, ocorrenoo nor duas especies. 

Atlântica (BFG 2015). Na Serra dos Caraiàs esta representado por 

... . das es„écie, defini» das cangas da Serra dos Carajás 

1. Lãtnrna foliar com um pai .minais 4 1 

secundar,as com a nervura primária: inflorescencas Forslermia sp. 

Lâmina foliar sem colé.eres e domácias; inflorescencas ax,lares  

4.L Forsteronia affints Mui,. Arg., Fl. bras. 6(1): 100, pl. 30. 1660, 

-1 ? 7 mm compr.; lâmina 3,3-10 * 1-b cm, 
Planta volúvel, lenhosa. Folhas com pec.olo 2-7 ^ ^ com ^ ^ 

eliptica, ápice atenuado a da face ^ nervuras secundárias 

co,éteres na base e domacas na axila ^ ^ ^ ^ ^ cni> plloso; 

impressas. mm, piloso; sépalas ca. 0,8 mm compr.. pilosas. 

Virárteas ovais, blores com pc 
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. ™ I mm compr, ereta, oblonga, lobos ca. 0,5 mm, ovais, co.é.eres opos^ coro a creo^ ^ ^ àplce cuspldado. base cordada. 

pdosos, obovados a ^ „ mm compr.; cabeça do estilete ca. 0.5 mm 

pilosas; ovano pinforme, P Folicário 5-21 3 x 1-2,5 cm, glabro, 

compr.; disco nectarlfero 5-lobado na base do ovano. Foi,cano 

lenhoso; sementes elipticas. ç , c, 1D 6022'23"S, 50o21'09"W, 729 m, 

Matéria, selecionado; Canaã dos Carajás. Serra Sul, SI 1D, 6 22 23 ^ 

3,XII.2015, fl„ AO, Simões e, al 1809 (MG,. Marabá [Parauapebas], 

18.11.2017, tr„ G.E.A. Fernandes 59 (MG). pri„o,palmente 

„a affmisdiferencia-se das demais -P-^ ^ 

pela presença de domácias na axila da nervura centra infloreScência terminal e 

lâmina foi,ar, base snbcordada, colé.eres na base da lam.na fohar. 

coléteres calicinais opostos. ^ Hrenaaem do rio Amazonas. 

Espécie com ampla distribmçáo, No Brasil ocorre nas 
Colômbia, Venezuela, Perue Mato ,os ,MTuBF0 2015). Serra dos Carajás: Serra 

regiões; Norte (AC, AM, PA, RO, e Centro-Oeste ^T) ^ ^ mês ^ 

Norte; NI e Serra Sul; S11D. Encontrada em arca 

Dezembro e frutificando no mês de fevereiro. 

4.2. Forsteronia sp. pjg |W 

Planta volüvel, lenhosa. Folhas com pecio.o 2-4 mm compr., Immna 5,3-9.5 «3-5 cm. 

eliptica, ápice atenuado a agudo, base atenuada, margem ^^ ^ ^ ^ 

õomácias ausentes; nervuras ™,s. Flores com 

, 1-35-floras, 6,5 12,5 cm. pe un ^ 

pedicelo 3-,4 mm, p.losm sepal. c^ ^ ^ ^ 2 ^ ^ ^ c, . mm compr,. 

alternos; corola creme. , 3 ' ' ' âpil;e ate„uado. base cordada, pilosas; ováno 

eretos, oblongos; anteras ca. 1,7 mm « P - P diKO 

piriforme, piloso. estilete ca. 0,8 mm compr.; cabeça do estüete 
nectarifero lobado. Frutos e sementes nao v.stos. 6.24'23"S. 50"l 8'I0"W, 650 m. 

Material selecionado; Canaã dos Carajás, Serra Sul. S11 D, 6 24 2 

2X2009, 0., FL. Viana^^ ^ „ e 

ForsieroniasP. assem " diferencia.se desta por apresentar inflorescéncia 

rZn -ál e coleteres na lâmina foliar, ne^as não impressas, base da 
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,amloa foliar — e coléferes cálices 

u ric lâmina foliar e coléteres cahcmais opostos. p na base da lamina tonar se encaixar 

não foi possível pela ausénc.a de coletas com ^ ^ Serra dos 

perfeitamente na descrição das demais cspecies o gen . 

Carajás; Serra Sul; S. 1D. Encontrada em área de trans.çao entre mata P 

aberta. 

5. Hemipogon Decne. 

Subarbustos eretos ou plantas volúveis, látex branco^Ramos c. m ^ 

opostas, sésseis. Infloreseéncias cimeiras U,»bel,f0r^a'^ n0 4pice. corona 

pedunculadas; sépalas com coléteres alternos; ' membranáceo 

„„ apiculado.Folicários 2; sementes comosas, p^i e Brasil 

Gênero neotropical distribuído na America do Sul no ^ 
7 nr\\A\ "Mo Rrasil são registradas 11 especie 

(Fontella- Pereira et a,. 20141. No Bra .1 sa g ^ 

quase todos os estados (BFG 2015). Na Serra dos Carajas rep 

espécie. 

5.1. Hempogon spmcei E. Fourn.. FL braS. 6(4): 197. 1885. ^ ^ 

Subarbusto ereto a volúvel. Ramos sem lenticelas. com co.etéres interpeciolares. Folhas 

■ a .0^67 x 0 7-1 mm. lineares, ápice agudo, base atenuada, margem esp.nos . sesseis, am. • ^ ^ glabr0i brácteas lanceoladas. 

In florescência 3-5-flora, - >< ^ ovais; coro,aj esverdeada, 

:r. ^ 

lona' s;mp,es, ca, 0,9 mm compr., subglobosa, í 

0,6 mm compr.. trapexo.des, apêndice da ante,a ca. 0,1 mm comp ^ 

x 0,05 mm, ob.ongo, caudlculas ca, 0,07 mm. pol.nias ca. ^ ^ mm 

estilar apiculado; ovário ovoide, glabro. Folicano , 

compr., comosas. 
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. , 6o|8.57"S,50°26M3"W,737 m, 
Materto. selecionado: Canaã dos Cara^s Se^ ^ ^ ^ 

21.111.2012, fl-, AJ. Arruda et aL 75- t • Serra Morte, N1, U.I.2017, fl. e 
24.1.2012, fl.,i.KC.Si/vde< o/, íd/nBHCBí. arauap ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

fr., G.EA. Fernandes 7 (MG); N3, 13- ■ ■ ^ «ws. 50"I5'W, 650 ra, 

20.111.1984, fl. = fr-, A.S.L da ^ J ' 17 ^ 2017, fl-e B" 

16.V.1982, fl. e fr., dl Sperling et ai. 57IS ( ). 

44 (MQ)■ ■ dlfere„cia-se das outras espécies de Apoeynaceae das cangas de 
Hemipogon sprueet d.teren lirCeoladas com lobos eretos e 

Carajás pelo seu hábi.o subarbusbvo ere.o e 

abaxialmente papilosos. ,, ÍAM PA) e Centro-Oeste (GO, MS, MT) 

É endêmica do Bras.l, ocorrendo nas -8-Norle (AM. ^ ^ ^ ^ snAj 

(BFG 2015). Na Serra dos Carajas: Sena orte^ , floresccndo e frutificando 

S11D. Espécie encontrada em área de canga aberta e solo rochoso, 

nos meses de dezembro a maio. 

6 Lacmellea H. Karst. 

Ovores, r:-" 

glabras a puberulentas, P6'101^^ creme, branca ou amarelada, 

-.. - —■ —- 

sincárpico. Frutos bagas; sementes nuas. ^ ^ N() s,o registradas 

Lacmellea é um gênero neotropica , com - serra dos Carajás e 

,2 espécies com distribuiçáo para quase todos os estados (BFG 

representado por apenas uma espécie. 

r • ui rjoat r,art Berlin-Dahlem 15; 626. 

6.1. Lacmellea arborescens (Mull. Arg.) Markgr., otiz 

1941. Fig. 3f-h 

. , ■ . iPnticelas com coléteres intrapeciolares. Folhas 
Árvore, ca. 9 m. Ramos cilíndricos sem ^ ^ oval a eUptica, ápice atenuado a 

com pecíolo 4-12 mm compr.; lamina 5, , ;nflorescências 3-1 l-üoras, 23-30 mm 

cuspidado, base cuneada a atenuada, ^rTrácteas deltoides, com coléteres na base. 

compr.; pedúnculo 3-9 mm compr 2 mm> ovais, glabras, com coléteres 

Flores com pedicelo 2-7 mm, g a 10, se . ^ mm tubo superior 2-6 * 
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, , mm iobos ca 2 x 1 mm, ere.os, glabros, arredondados; an.eras ca. 4 mm compr.. 

zz zr: - cr;::r— 

compr.; cabeça do estilete estreito-ehptica. 2 3 mm. 

elipsoide, ca. 10 x 5 mm, glabra. ■ „ a»,8-5,»s 49°4r6"W, 717 m, 

Material selecionado: Canaã dos Carajás, Serra da Boca,na. ' fr > 

W.XIUOIO, fr.. N.F.O. Mo,, e, al 2004 (MO; BHCB). Parauapebas, NI. 2.1V. , 

M G, Silva & R. Bahia 3001 (MG). „mrren,es na área de estudo 

Lacmellea arborescens diferencia-se das demais com distriblliçSo 

principalmente pelos frutos baco.des e " RR), Cendo-Oes.e (MT) (BFG 

outubro a abril. 

7. Mandevilla Lindl. 

plantas ^ ou subarbustos, látex branco. Kamos 

opostas com presença de co,éteres na base ou ao longo da nervura > 

—-—— 
alternos, opostos ou contínuos; corola mfud.bul.fo me P ^ ^ 

dextrorsa; ginos.égro presente; estames mclusos, adnatos ao g . ^ 

umbraculiforme com 5 projeções longitudinais em toda sua 

  

■ ,r:: rrr"~ florestas (Woodson , com ampla distnbuiçào (BFG 2015). Na 

et al. 2013). No Brasil são registradas 66 esp 

Serra dos Carajás está representado por duas especies. 

Chave de identificação das espécies ManUeviHa das cangas da Serra dos Carajás 

. _——-. ■—,—'■ — "JH 

infundi buliforme  

Qrnhrn 
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, . — - ->-—-■—~J,1 

hipocrateriforme...   

tenuifolia 

C U u\v 9rhum. Nat. Pflanzenfam. 4; 

7.1. Mandevilla scabra (Hoffmanns. ex Roem. e c u . 

171.1895. Figs. 2f-i; 3i-j 

- rnsrr.— 
axilares, 4-23-floras, , ' nuhescente' sépalas 1-2 x 1-1 >5 

estrei.o-triangulares. Flores com ped.celo 0.W mm comp ^ 

mm, pilosas, laoceoladas, com coleteres opostos, coro campamdado, 

tubo inferior 26-31 * 3-5 mm, cilíndrico, tubo supenor ^ ^ ^ ^ 

,„b„s ca. 2,5 x 2,6 cm, patentes, obUquamente obova ^ ^ 

triangulares, lignificadas no dorso, áp.ce ^ ^ ^ „ectarifero 5- 

glabro, estilete ca. 3,1 cm compr,, cabeça do est, e e c . estreito-elipticas, 

lobado. Folicários 3-25 x 0,1-4 em, glabros; sementes 8-20 

^ selecionado.. Canad doa Carajàs, Serra 

01,,2015, ri,,.. Wn. ^ ^ ' ' - 

I74 (mg). —28,iv,2O.5, «.,. G««^ 

Viam et aL 5603 (M ). ^ ^ ^ 14 fl., Â.s.L. da 

N3, 16.11.2017, fl., G E.A.Fernandes 39 (MG), N , 

,,7*5 (MO). N5 25.IV.2017, fr., C.E.A.Fernandes 128 (MG,, IN Silva et al. 1785(MG), „ „ n t. (MG). Ourilândia do Norte, Serra 

50o10,20,,W, 690 m, 26.1.,.20,6, fl ^ ^ o ^ í;9tf (MG), 

^ Aoan'33"S 50o09"23"W, 633 melev.3.V.20 r.ix Arqueada, 6 j0 33 b, xo , ■ A rle estudo oela presença de 

—-——— 

confl.nd.da com M. por tambdm apresentar flores 
zieomorfa. Muitas vezes g . p Kráeteas menores e 

infundibuliformes amarelas, porém M ^ 

indumento püoso evidente nos ramos e tolhas. Suas flores pod 

amarelo forte, mas sempre com a fauce vermelha. 
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, . j„ ciidoeste do México ao 

A espécie apresenta ampla distnbuição nos neotrop.e ^ ^ ^ ^ ^ 

norte da Argenüna ^^^ 

drea abe. e drea de trans^o para mata, noreseendo 

nü meses de outubro a maio e frutifícando nos meses de janeiro a mato. 

7.2, Manderilla tenulfolia (J.C. Mikan) Woodson, Ann. Mtssoun Bot. Gard. 20(4)^ ^ 

S5-42 em alt., látex branco. Ramos cilíndricos sem 
Subarbusto ere.o, com x. opo .^ Foihas com peciolos o,,^ 

lenticelas, escabrosos^a gla ^ ^ atenuada, ápice agudo, margem 

mm; lâminas 5 -,2 - , . tprm;nals 5-12-floras, 0,8-30cm, 

inteira, glabras; nervaçâo hipôdroma. ^7; o^ 

.r , o « n ^ cm elabra, brácteas triangulares. Flores com p Ped„nculo2, -IWem g estreit0.tna„gulares, com coléteres eontmuos. 

glabro; sepalas 2-1 0,5 ^ 4 ^ cUíndric05 SUpenor 

corola hipocrateriforme, ^ anteras ca, 2 mm compr., ápice, 

2-4 mm, cilíndrico, lobos ca. ^ j 3 cin comp.; cabeça do 

atenuado, base cordada, glabras. ovano 2-lobado na base. Folicános 2-b cm 
estilete fusiforme, ca. 0,8 mm compr., disco nectan 

4 c 4 S-fS x ca 1 mm, fusiformes, pilosas. compr., glabros, lisos; semente , ■ ?017 ^ e fr G.E.A. Fernandes 86 

m-—7; t —- 
(MO). Marabá (Paranapebas). e, . ^ 50o15'15"W, 23.11.2016, 

Samos 169 (MG). Parauapebas N2, . ^ ^ 3m 

6o10'01"S, 50o09'29"W, 18.111.2015, L.C. Lobato 434 ( ^ ^ pelo seu hábito 

Mandevilla tenuifolia branco-arroxeadas quando novas a 

;::r-rr:::"—- - 

rA p mF GO MT), Sudeste (ES, MG, RJ, 1 t SE) Centro-Oeste (DF ^ ^ ^ ^ Serra sn a em canga ^ 

Garaiás; Serra Norte. NI, , 
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crescendo entre fendas, florescendo nos meses de dezembro a marco e frntrficando 

de fevereiro a março. 

8. Marsdenia R- Br. 

.......... -....——- 'rrrrrr. 

————-: i"."■ 

— — — - —""'"""li . 

r.—===rr:í:-= 

z—o...... 

lisos; sementes comosas, ^ ^ ^ ^ e Nordeste do 

o gênero está distribuído do Mexno ao su . ocorrendo em todos os 

Brasil (Espirito-Santo 2017), No Bras.l sao registradas P ^ 
- i a rrp TRFG 2015). Na Serra dos Larajas esia i 

estados com exceção do Acre (títo zoi j; 

espécies. 

Cave de identiflcaçá. das espécies MM das cangas a Serra dos Caraiás. 

O ■ 1. cimeira umbeliforme; corola creme a branca, 1, Inflorescencia  81 Marsdenia bergu 

   . alva a roxa, curto- 
inflorescência paniculiforme; corola alva 1 . Intlorescencia p Marsdenia thomasn 

campanulada  

8.1. MarsUenia tergii Morillo, Ana,es Jard. Bot. Madrid 51(1); 57-58, 1993. 
Figs. 31-p; 4d-e 

■ . . 3-22 mm compr.; lâminas 2-13 x 0,8-5,5 cm, oblongas a elípticas, Folhas com peciolos — . . cerosaS- inflorescências 

áplee atenuado a ^bro, brácteas ovais. Flores com 

cimeira umbel.tormes, 3- \ pubesoentes, elipticas; corola urceolada, 

j* i/c n ^ 1 ^ mm nilosoi sépslâS Câ. 2 i? ' P pedicelo 0,3-1,-3 mm, p , f .. ^Kinnaos* corona ca. 3 

rabeca do estilete; ginostégro ca. 4 mm, anteras livre, ultrapassando 
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bíbuotbc* 

, O 17 mm compr.; retináculo ca^ 0,25 x 0,9 mm, ovoide, da 
retangulares, apêndice da an.era ca. 0,1 mm P ^ na base das polinias, 

mesma altura que os pohmas, cau teu as ca. , a„ên(iiCe estilar ovoide; ovário 
mo x 0 18 mm, ovoides, apenmte csui 

membrana hialina, pohmas ca. 0,2 , , , ra 7 x 5 mm, obovoides. 
., , • t c tis rm dabros; sementes ca. / ' 

ovoide, glabro. Fohcanos 6.5-11,5 cm, glao 

c i qiia 6o20'57"S, 50o26'55"W, 719 m, 

Material selecionado: Canaa dos Caiajas, Sena , 008 fl L V Costa et al. 

577 n 20n'li., O.E.A. Fernandes „ »-■ 57 (MO): N7, ndUCH, fr.. OM.A. Serra Norte, N5, 1 o.u.zoi/, ' 

Fernandes et ai 50 (MG). r vrnuiiu^ey - 

nfunrtiria com M. arnylacea (Barb.Rodr.) 

Marsdenia 6erg». não tem registro para Carajás e possui 

Malme, que também ocone no es a .coroioides Das demais espécies da 

flores de corola urceolada dtspos.as em . ^^ urceoladas e corona 

área de estudo, d.ferencia-sc pela inflorescência umbel.forme com 

com a parte superior livre ultrapassando a cabeça do esttlete. 

Endêmica do Brasil, ocorre apenas de transição da 

rrrrr;rr.:  

8.2. Marsdenia thomasiiMorillo, Emstia 8(1); 6-8. 1998. ^ 

a x 3—6 cm elípticas, ápice agudo, 
' i c ifi—is mm compr.; lâminas 13 6 

Folhas com peciolos 10 15 m P pedúnculo 10-15 mm 

. u Tnflorescências paniculiformes, 17-37-floras, peaun 
base obtusa, glabras. Infloiescenc p ,A i 3 mm compr., glabrescente; 

— 

^ Z I 4 mm, reflexos, oblongos, glabros; corona ca. 1.7 mm. lobos tubo ca. 1 mm, lobos ca. 4 , ^ ultrapassando a cabeça 

oblongos a obovados, adnatos a base 3 ^ compr^ retangulares, apêndice da 

do estilete; gmostégio ca. 2 mm compr ^ ^ ^ ^ ^ ápice arredondado, 

antera ca. 0,3 mm compr.; retmaculo 0 . ^ sübfalcadas; 

ereto, caudicu.os 0,1-0,14 mm compr., polm.as ca. 0,5 0,14 m 

ovário ovo.de, glabro. Frutos e sementes não v.stos. ^ 

Material selecionado: Parauapebas, Serra dos Carajas, esten. sul, 24.X. 

(142-A) (HCJS). 
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•Ho.a,. diferencia-se das demais espdc.es da área de ^ 

mfloreseênc.a panieni,forme pendenre, eoroia 

emarginado (Fig. 3s), Endêmica do Brasil, ocorre nas reg.oes. Norte (PA). 

(BFG 2015). Serra dos Carajás. Estéril Sul, tlorescendo no mes de outu ro. 

9. Matelea Aubl. 

Folicários lisos; sementes comosas. 

9.1. Matelea microphyllaMotillo. Ernstia 50. 26, 28. 1988. ^ ^ 

... — — — - 

—-——• - - 

mm glabro. Flores com ped,celo ca. 3 mm compr., escabro, sepa » «• - ' 

ràntria o 2 mmgcorona interstaminal ca. I x 1,3 mm, adnata à corola e ao gmostegio, 
' c i r-o o ? x 0 3 mm horizontais, ovoides, • - i „ n i x n 7 mm-caudiculas ca. U,z ^ u,^ mm 

tCli índice es..,, plano. Ocdrio oco.de, glabro, Fobco artstado 

longituditalmente, ea. 5.5 a 0,8 cm; sementes nao vtstas. ^ ^^ ^ ^ ^ 
Material selecionado: Parauapebas, Serra Norte, 5 5 (mg) N3, 

* nf n.S (MO. NYBG). N2, 3..V.20.7, 0., ^ 

24.V1.20.7, fl.. F.M.G. San,os o, al 39, (MG). Serra do Cnsmlmo. -7 3 • 

24.V.2016, fl. e fr., B.F.Fa^ e,a,. 339 (MG, ^ ; a FMa 

Santos e, ai 3S7 (MG). 2.V.2017, d., FM.G. Santos ot. ai 38S (MG). 2. . , 

Santos et. al. 389 (MG). 
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Matelea microphylla diferencia-se das demais espécies da area de ^ ^ ^4 x 2,6 

folhas pequenas com ,ámlh. estrei.o-ob.onga, oorola rotácea com lobos 

mm, corona interestaminal e foücário ansiado lonsUuamalraente. SerIa 

Espécie endêmica da Serra dos Carajás, onde foi registrada na Serra Norte: NI. N2, N3 

Zl e Serra do Crislalino, com flores nos mêses de dezembro e funho e com fru.os 

mês de maio. 

10. Odontadenia Benth. 

raramente verticiladas, glandulares. Inflorescéncias ctmosas escorp.o.des, ax ares^ 

ZlIulrfllZntsZ X-ZleTiÜ adna.os a cabeça do estrlete; cabeça 

r::—-===—■: 

    «... «- -- --—•— 

1999) No Brasil são regts.radas 16 espécies, ocorrendo em quase todos os es 
- ■ rrnrr .01 st Na Serra dos Carajás esta representada por uma 

predominantemente na Amazônia (BFO 2015). Na Serra 

espécie. 

10.1. Odontadenia nítida (Vahl) Mull. Arg., Fl. bras. 6(1). 118. ^ 4f_g. 5a_c 

Folhas com pecíolo 3-6 mm; lâminas 2,4-11 x 0^5 

obtuso, base cordada, margem inteira, glabras. Inflorescêncras 6-1« - J 

,, ln , 7 5 5 cm compr., glabra; brácteas deltoides. Flores com pedicelo 1,5 5,5 cm, pedunculo >;
7 ^cm^ ^ ^ ^ a glabra, 

glabro, sepalas - - «- • n 78 x 5-9 mm campanulado, lobos 

mho inferior 6-8 x 2-3 mm, cilíndrico, tubo superior 13-28 5 9 mm, P 

7mm patentes, oblicpiamente obovados; anteras ca. 8 mm, ligniücadas no dorso, 

ca. 13 cm compr., comosas. 22.V1.20I3, fl., RS. Smtos 30 

Material selecionado: Canaa dos Carajas, erra u, , fl Z. K 
x! , /roíQ'99"S 50o10 28 W, 13.X.2ÜU8, II.,-o. • 

(MG). Marabá [Parauapebas], Serra Norte, N1, 6 1 
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i^ni 1Q84 fl MR- Santos et al. 1839 (MG). 
, Alt murev N4 700 m, 15.111.10»4, n., m.*. 

Costa et ai 636 (BHLtíj, inh, ia7(^c^ 

Parauapebas, N5, 14.V.1982, fl., L. Marinho semeihante a O. geminata, 

o—V. ^a. cuando ve^.va, e ^.o se _ ^ ^ ^ 

principalmente pe.as ^ ^ —- («. — «o- 

(Morales et al. 2013). diferenc.ando-se pela ^ 

infundibulifonne («. lapoc—e) e lubo sera nodulos da pade 

nódulos visíveis na corola) (Fig. 5g) (V-ana BrasUeir0, BoUvia e Peeu (BFG 

 — 

e com frutos no mês de junho. 

11. Prestonia R. Br. 

Plamas velaveis on s—. Ka.ns e„m 

opostas, coléteres ausentes, dcntdcias ausentes, ^ ° „ ou 

—ax"ar7eC::::—oi ^ 

:r:r:r:,f:::.os a _ do ^ ^ 

ausentes; cabeça do estilete fusifornte eont espessantento basal. 

septícidas; sementes comosas, „ Antilhas até o sul do Brasil e 

Gênero neotropical, com J em restingas (Kinosbrta . 2003). 

norte da -^1-, em m^— ^ ^ (BFG 2015). Na Serra dos Caraj4s 

No Brasil são registradas 23 espeu , 

está representada por duas espécies. 

c.„.. o.— 

"11——j-""- 

caloso na fauce  hahn sunerior 3-5 mm compr., com 

,, Lâmina foiiar ob.onga a ovada; coro,a bipocra.ertforme, 

anel caloso conspícuo na fauce  

■ taÍHoehne) J F Morales, M.E. Endress & Liede, Taxon 63; 639. 2017. tii Pwstoma ornata (Hoemie) j. . 



37 

Fig. 5d-e 

...———-nrrr. í"~ 

;om coletéres interpeciolares. FolhaS C0® ^ inteira5 glabras. Inflorescências 

———r* 

:::::: :l: ^ ^ ^ ,.,3. T,:r: ^ - 

p— -——^ p— 
7_,2 X 2-3 mm, tubo super,or ca. ,0 <4 7 ^ 5 ^ sagltadas> glabras; ov4ri„ 

obliquamente obovados, sem anel ci,|°S0 J ^ fusiforroe, ca, 1 mm compr.; disco 

ovoide, pubescente, estilete ca. 8 mm^c ç ^ ^ ^ x 2 ^ 

nectarífero 5-lobado. Cápsula 9.3-26 0,2 0,6 c , g 

fusiformes. , ^ooq'ai"S 4909 r8"W, 684 m, 

Matéria, selecionado: Canaã dos Carajás, Serra da Bocama^ ^ 

27.VI 2017, fr., G.E.A. Fernandes e,a,. ,73 (MO). Parauapebas. Serra Norte, N 

- demars espáces na área de 

-—- —"r er:—-»i- 
tradicionalmente reconhecida em ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ pera e ^ 

Prestonia por Morales et a . { ' rte f AC AM PA RO) e Centro- 

da eólica (Mora.es 2003a,. No Brasd ocorre Norte (AC, AM, ^ ^ 
Oeste(MT)(BFG2015). Serra dos Carajas. Serra No . , , . . , 

11.2. Prestonia quinqaangularís(Jacq.) Spreng., Syst. Veg. 1: 637. 1825[ 1824], ^ ^ 

Planta volúvel, látex incolor. Ramos cilíndricos a compressos, len.icelados, escabros a 

3,3-6,5 cm, oblongas ou ovadas, apr ,n , 4. ç 3 cm escabro; brácteas 

inflorescências 7-20-floras, 3-8,5 cm compr.; peduneulo - . , 

triangulares a deltoides. Piores com ped.celo i-8 inferior 1(M4 

ovais, pubescentes, com coleteres opostos, coro a am , obUquamente 

.... «... - :r ~ r.i., *. 

—--—~:r» —.... 

auudo, base sagitada, glabras; ovar.o ovoide 
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j /-" ia s 3 79 2 x 2-5 cm, escabra; sementes ca. 12 
mm compr.; cUsco nectarifero 5-lobado. Capsula 8,3-29,2 

Marabá [Parauapebas], Serra Norre, N5, 14.V.1982, fl.. R. 165 

Ha, adicional: BRASIL. PARÁ, San.arám, Ai.er do Chio, ccieia en.re ,998 e 2005. fl e 

fr., O.H. KnowJes 1458 (MG). > ■ c na área de estudos pela 

r^oniaampia drstnbuiçáo do 

sua flor com anel caioso espesso na auce nara);uai e Argentina (Morales 

sul da Nlearágua e ind.as Oeideniais a,rançando a ^ ^ ^ pI), 

2005b)- No Brasii, ocorre nas reg.oes: PA K ^ ^ 

Centro-Oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (MG, RJ. SP), Sul (PR) 

Carajás: Serra Norte: N5, florescendo no mês de ma,o, 

12. Secondatia A. DC. 

Piantas ^^ ^ 

hipocrateriforme, pré-floração FrfWri- 2; sementes 

cabeça do estilete; ováno apocarpico, cabeç 

comosas. Destas cinco são exclusivamente 

A distribuição do gênero ê neotrop.ca, com ocorre na América 

sul-americanas e apenas uma, Secondatia macna ocorrência em quase todos 

Central (BFG 2015). No Brasil são registradas tres especies coi 

os estados (BFG 2015). Na Serra dos Carajás estã representado por uma especie. 

12.1. Secondatia densiflora A. DC, Prodi. 8. 445. 1844. ^ 4h; 5h_i 

»-... ; 'ZZZZ. 

Inflorescências congestas, - ' Pin n 3 0 7 mm pubescente; 

———• dei,oi ;-a,.b„ 
sépalas ca. 1 mm, pdosas, ova.s com colete es a te ^ 

^ r x 7 mm cilíndrico, glnbro, lobos ca. , , - • a 

odosos; anteras ca. 3 mm compr.. i.gn,ficadas, trianguiares, piiosas no áp.ce; ovar.o ovo,de. 
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i m ■ riisro nectarlfero lobado. Folicários 

glabro; estilete ca. Imm; cabeça do estilete ca. m ' elipsoides. —- 0 , p 

Muterial selecionado: Cana. dos Carajás, Serra Sn C rp ^ 

50»24-29»W, 8.X11.2007. 617 m, 11., N.F.O.Mo,a e, ai USO (BHCB . 
^ i y,! 7015 fl F S Prciiã o, ol. 23(MG)- Paranapebas, Serra Norte, 

50&22,26"W, 677 m, UX,1.20 5 _ ^ 50»,r3,"W, 24.V,11.2015. fl.. 

18.V.2016, fr., A.L mrae o ^ 50,05,16..Wj 02.1X.20I5, fl-, A. et ai 511 

L C.B Lobato 4441(MG), N ■ 977 (MG). 

iT^rrrr: 

rrrrr.-rrrjr-^..—- 

arbustos, perto de córregos e canga abtrta do SuU Rançando o Paraguai e 

Espécie com ampla distribuição no cen 10 RR, 
■ mnr oniSi No Brasil, ocorre nas regiões. Norte (AL, ai r, , Norte da Argentina (BFG 20 . ). ^ ^ RJ) sp) (BFG 

TO), Nordeste (BA, CE), Centro- es e^ ^ ^ ^ ^ ^ e 

2015). Serra dos Carajas; Serra o e. -, > 0c meses de março a maio. 

SI 1D, florescendo nos meses de agosto a janeiro, fruti ícan o n 

13. Tabernaemontana L. 

, , .tpx branco. Folhas opostas, glabras a pubescentes, 
Arbustos ou a™K* cimosas ou paniculadas, axilares ou subterminais, 

pecioladas a subsesse . u;anais geralmente com coléteres 

pnncl . multifloras, laxas ou congeslas; s.pa.as rgua.a ^ ^ 

opostos na base; corola hip0Crater j'0"™' ^ do estilete; cabeça do estilete fttsiforme 

A..——- 

na base; sementes anladas, anlo branco, amarelo o neotropicais 

• . r-orra de 100 especies, das quais hj Gênero pantropical co ^ ias 30 espécies com distribuição para todos os 

(Leeuwenberg 1994). No Brasil sao regis ra dos Carajás, 

estados com exceção do Piaui, Rm Grande Norte e Paraíba (BFG 2015). 

o gênero está representado por quatro especies. 

Chave de Idêntico das espies de ra^ae^a nconten.es nas cangas da Senta 

rime Taraiás 
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 2 

1. Folicário liso  , 

2 Corola creme; sépalas lanceoladas. escariosas; lobos da 
....13.1. Tabernaemontanajlavicans 

reflexos   

2'. Corola creme com manchas arroxeadas na metade inferior; sépalas oblongas. camosas; 
13.3. Tabernaemontana macrocalyx 

lobos da corola inflexos  ^ 

1' Folicário muricado  .. 
[3 2 Tabernaemontana heterophylla 

3 Folhas com heterofilia marcante  ? ,■ i ■■ 
13.4. Tabernaemontana et. /m/az 

3'. Folhas sem heterofilia  

13.1. Tabernaemontana flavicamWill. « Roem, & Schult., Syst. Veg, 4; 797. 1819. ^ ^ 

Arbusto 2 m. Ramos cilíndricos, sem lenticelas, glabros. com colé.eres íntrapeciolares. 

Folha com pecío.o 2-7 mm, lâminas 2-9.8 a 0,7-3,8 em. obovadas a eliptrcas, ap.ee agu o 

atenuado, base atenuada, margem inteira, glabras. Inflorescêncas ax.lares, ctmosas 

floras congestas, 3-6.5 cm compr.; pedúnculo 5-10 mm, glabro; brácteas delto.des c 

coléteres Flores com ped.celo 2-7 mm compr., glabro; sepâlas 4-5 x 2-3 mm, lanceola^s, 

elabras com coléteres opostos; corola h,poeta,erifomte, creme com a fauce amarela, g a ra, 

rabo hiferior 5-20 . 2-3 mm, tnbo super,or 3-10 . 2-3 mm, lobos ca. 3 x 2 cm. reflexos, 

glabros, obovados; an.eras ca. 5 mm compr.. âp.ce agudo, base sagi.ada, glabma, ovmro 

piriforme, glabro, estilete ca. 2.2 cm, cabeça de estilete flrs.forme, ca, 1 mm ., 

necarifero ausente. Folicâr.os Usos, 16-18 x « mm, glabros; 

Matéria, selecionado; Canaâ dos Caraiâs, Serra 

23 1112016 fl., Í K Hariey et al. 57457 (MO); Serra Sul, SI ID, 6 22 23 . 

729 m 3 XII 2015 fl e fr, A.O. Simões 1802 (MC); S11D, 6"23'46»S, 50°22'27 W, m, 

22.111.2016, fl., RM Hartey 57427 (MO); Serra do Rabo [Bocaina], 6"18'36"S, 49»537rW. 

692 m, 13.X.2007, fl., KF.O. Mota et al. 1168 (MG, BHCB). ^ 

Tabernaemontana jlancans diferencia-se das demais especies do genero na area 

estudo pelas flores h.pocrater,formes grandes de cor creme e fauce amarela e pelos lobos 

reflexos, ditermdo de T. HeteropbyUa também pelas flores menores htpocra,enferme e ^ 

maeroca.y*pelos lobos inflexos. Ocorre na Veneauela, Peru e Brast, 

no Brasil, ocorre nas regiões; Norte (AM, PA. RO), Nordeste (AL BA, ). 

Oeste (MT) e Sudeste (ES, MO. RJ) (BFO 2015). Serra dos Carajas; Serra Sul, SUB, 

Serra da Bocaina. Encontrada em área de transição da mata ba.xa para a canga 

florescendo nos meses de outubro a março com frutos em dezembro. 
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13 2. Tabernaemontana heterophylla Vahl, Eclog. Amei. 2. 22. 1798. 
Fig. 5m-n 

Arbusto a arvoreta 1,5-5 m alt. Ramos cilíndricos, sem lenticelas, glabros, com coléteres 

intrapeciolares. Folhas com peciolo 3-10 mm compr.; lâminas 5,8-19 a (0.6-)5-7 cm. 

elipticas, ápice atenuado a agudo, base atenuada, margem inteira, glabras, com he.erofi ra 

evidente. Intlorescéncias axilares. cimosas. 1-13-floras, 2-» cm compra pedüneulo 5-20 mm 

compr., glabro a pubescente; bràcteas deltoides, com coléteres. Flores com pedicelo 1 9 mm, 

glabro; sépalas ca. 1 x 1 mm, ovadas, glabras, com coléteres contínuos; corola 

hipocrateriforme. branca, glabra, tubo inferior ca. 1 x 1-2 mm, tubo super,or 5-11 x ca. 

mm lobos ca, 3 x 2-3 mm. inflexos, pilosos. obliquamente obovados; anteras ca, mm. 

sagitadas. ápice agudo, base sagitada, glabras; ovário ovoide, glabro. estilete mconspicuo, 

cabeça do estilete fusiforme ca. 1.5 mm; disco nectarifero circular, Foi,canos rugosos a 

muricados. 15-17 x 10-20 mm, glabros. avermelhados quando maduros, alongados, nao 

depressos ventralmente; sementes não vistas. 

Matéria! seiecionado: Canaâ do Carajás, Serra Sul, Corpo D, 5CF19-4-W. 594 m, 

31 VIU 2010 fl. e fr., T.E.Almeida e, ai 250S (BHCB); Serra do Tarzan, 15.X.2008, fl., V. 
c xwtra aoq'Q9"S 50o94'92"W, 15.X1I.2008, fr., 

Costa et ai 664 (BHCB). Parauapebas, Serra Norte, 6 9 92 S, 50 

C. V. Vidal 644 (BHCB). 

Tabemaemontama heterophyllad,fereneia-se das demais espécies da área de estu o 

pelas suas folhas opostas com heterof.lia marcante e flores com tubo da corola estre.to. 

A espécie possui ampla distribuição na América Central e norte da Amenca do Sul, em 

sub-bosque. No Brasil, ocorre nas regiões; Norte (AC, AM, PA, RO e RR) (BFG 2015). S 

dos Carajás; Serra Norte, Parauapebas e Serra Sul, Corpo D e Serra do Tarzan. Encontrada 

geralmente e área de transição entre mata e canga, florescendo e fru.if.cando nos meses de 

agosto a dezembro 

13.3, Tabernaemontana macrocalyxMull. Arg., Linnaea 30:403. 1860. 
Figs. 31-m; 5p-s 

Arbusto a arvoreta, 1-4 m alt. Ramos cilíndricos, sulcados, sem lenticelas. pubescentes a 

escabrosos, com coléteres intrapeciolares. Folhas com peciolo 3-10 mm; lámmas 11,5 26,5 x 

6-9 cm elipticas, ápice atenuado, base atenuada, glabras, margem mte.ra, glabras. 

Inflorescências ax,lares, cimosas, congestas, 1-9-floras. 2-6 cm compr.; pedüneulo 3-5 mm 

compr., pubescente; bráeteas ovais. Flores com pedtoelo mconspicuo, glabro; sepalas 13- 

mm tubulosas. crassas, glabras, com diversos coléteres contínuos; corola h.pocratenforme, 
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branca a rosada, com manchas vináccas conspícuas na metade infer.or, glabra. tubo mfenor 

,0-25 x 2-4 mm, tubo superior 7-B x 2-5 mm, lobos 10-13 x 6-8 mm, mflexos. 

obliquamente obovados; anteras ca. 5 mm compr., ápice agudo, base sagitada. glabras; ovarto 

ovo.de. glabro, estilete ca, 15 mm compr., disco nectarífero ctrcular; cabeça do es,de e em 

forma de carretei, ca. 1 mm. Folicário liso, lenhoso 43-50 x ,0-15 mm, glabro; sementes 7- 

x 3-5 mm, arilo branco. =o 

Matéria, selecionado: Canaà dos Carajás. Serra Sul, Corpo A. ô"1"'09"5- 5 ' 

m 30.vra.2010, fl., T.E.Almeida el ai 2497 (BHCB); Corpo B, 6°21 21 S, 

820 m, 4.VII.2010. fl., MO. Piearie, ai 1641 (BHCB); SI 1D, 

m, 3.XII.2015, fl., 4.O. Simões 1807 (MO), Parauapebas, Serra Norte, NI, 02.VI.19 
xaro. mi 621 m, 22.VII1.2012, fr., AJ. 

M.F.F Silva et al. 1328 (MG); N3, 6 2 ^4 S, 50 1^ 11 w, oz , 

Arrudaeiai 1266(BHCB); N5, 18.11.2017. fl., G.EM Fernandes e, ai (MG). 

Tabemaemomana macroealys diferencia-se das demais espéc.es na área de estudo pela sua 

flor carnosa com as sépalas bastante desenvolvidas e portando fileiras de coléteres na face 
abaxial e pelos lobos da corolainflexos(Fjg.5q). ,atMl No Brasil 

Espécie com distribuição no Norte da América do Sul (Leeuwenberg 

ocorre nas regtòes; Norte (AC, AM, AP e RO) (BFG 2015). Serra dos Carajás: Serra Norte, 

N, N3 e N5 e Serra Sul. SI IA, S, 1B e SI 1D. Pode ser encontrada no sub-bosque em areas de 

transição entre floresta e canga, onde pode ser bastante comum. Florescendo nos meses de 

Dezembro a Agosto e frutificando nos meses de abril a Agosto. 

13 4. Tabernaemomanaef. KM,7 A. DC„ Prod. Syst, Nat, Reg. Veg. 8: 364. 1844. 
Fig. 5s-t 

Arbusto, 2-3 m ait. Ramos cilíndricos, cerosos, sem lenticelas. com coléteres 

intrapeciolares. Folhas com peciolo 5-14 mm compr.; lammas 6-19 x 2 6,5 cm, elipti 

estrei.o-elip.icas, ápice atenuado a agudo, base obtusa a atenuada, margem mtetra. p.losas a 

gíabrescentes. inflorescências ax,lares, cmosas. Flores não vistas. Folicários 2, muncados. 

el.pso.des depressos ventralmente, 3-43 x 2-25 mm. glabros; sementes 3-5x2 3 mm. 

Material selecionado: Canaã dos Carajás, Serra Sul, Corpo B, 6^'25"^0°24|3(|;"' 1 

565 m, 19.V.2010, fr., L.L. Giacomine, ai 1,55 (BHCB); ADA esteira SI 1D, 29.1.2012, fr., 

A J Arruda et al. 555 (MG, BHCB). 

Tabernaernomana cf. linkiipode ser confundida com por também 

apresentar fruto muricado, porém, esta apresenta heterofilia marcante e fol.canos alonga os e 

não depressos ventralmente (vs. folhas iguais e frutos elipsoides depressos ventralmente). 
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espécie assemelha-se à T. IMu pela morfologia das folhas e distribuição geográfica, porém a 

ausência de espécimes com flores impede sua idenfificação inequívoca da mesma. Serra dos 

Carajás: Serra Sul: S11B e S11D. 

Tabernaemontana linkii possui distribuição na América do Sul (Suriname, Guiana Francesa. 

Brasil, Peru e Bolívia) (Leeuwenberg 1994). No Brasil ocorre nas regiões Norte (AC, AM, 

AP, PA, RD), Nordeste (MA) (BFG 2015). Serra dos Carajás: Serra Sul, SUB e S11D. 

Frutificando nos meses de Janeiro a Maio. 
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Lista de exsicatas 

Almeida TE 2497 (13,3), 2508 (13.2), Arruda AJ 295 (2.1), 313 (10.1), 5" ^J" 
x TT ÍT. n 9671 n 2686 (7.1). Costa JLC 21 (/.l). 

iS 11 1266 (13 3). Cavalcante P 2658 (3.1), 26/1 p.ij, 

col I V 509 (4.1), 5,2 (13.1), 577 (8.1), 030 (10,.), 004 (13.2), ^ 

DC 1710 (7.1), 1713 (9.1), 1976 (5.1). Falcão BF 559 (9,1). Feruandes GEA (5.1). 39 

(7 1 44 ( ,„ 50 (8,.), 5, (4.1), 00 (.3,3), 07 (8..), 77 (S.l), 80 (3.1), 88(3,1), 173 ( 1.2), 

,73 ,,,., ,28 (7.1, .74 (7.1), Giacomin LL 1155 (13,4). Cl, A 400 (7.1). 5, .(.2.1). C.oru. 

VT 195 (3 1), 290 (8.1). Gonlijo FD 155 (13.3). Harlcy RM 57360 (7.2), 57385 (7.2), 57417 

,7 1) 57427 (13.1), 57457 (13.1), 57485 (7.1), 57498 (5.1). Hiura AL 73 (12.1). Lobato 

2618 (2 2), 3777 (5.1), 3778 (12..), 3798 (7.2), 4.07 (6.1), 4343 (7.2), 4398 (7 

4441(12 1). Marinho L 167 (10.1), Melrelh* J 977 (12.1), Mota NFO 1111 (3.1) 1127(3. X 

,130 (12.1). ,144 (5.1), .168 (13,1), 2004 (6.1). Naacimen.o OC 967 (l.Vy Nunes 

86(, 1) Pivari MO ,558 (3.1). 1041 (13.3). Praia TS 23 (12.1), Ribe.ro RD 1387 (2TX 

Rocha K 94 (7.1). Rosa NA 4499 (7.1). 4009 (12,1). Santos FMG 387 (9.1), 388 (9.0. 

(9 1), 390 (9.1), 39, (9,1). Santos JC .477 (10.1). Santos MR 1839 (10.1). Santo» RS 0 

(10 I) 169 (72), 170(7.1), Secco R 166 (7.1), 172 (13.3), 230 (5.1), 247 (11.2), 33 ( . ), 

Zl 0 425 (5,0, 453 ,7.2), 004 (7.0, 722 (5.,,. Silva AS ,8 (6.1), 41 (6.,,. Silva ASL 

1785 (7.0, 1863 (3.1), 1919 (5.1). Silva DF 90, (2.3), 1039 (2.2), 1045 (2.3). Siiva dP (142^ 

A) (8 2) Silva LVC 1078 (5.1). Silva MPM 52 (7.1). Silva MFF 1328 (13.3). Silva 

2993 (7 0 3001 (6.1). Simões AO 1807 (13.3), 1809 (4.1). Sperling CR 5637 (7,1). 56 

:: ma (5.0, 5750 (3.,,. Trindade dR 349(7.,,. Vasconcelos LV 97, (8.1), .008 (8.1). 

Viana PL 3791 (5.1). 4353 (4.2), 4356 (8.1), 5603 (7.1), 0196 (7.1). Vidal CV 644 (13.2). 
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Figura 4 — a-c. Mãndcvillci tenuijoliü — a. hábito; b. variação de cores e tamanhos na flor; c. flor em vista frontal, d-e. 
Mãfsdenia bergii — d. inflorescência; e. detalhe de coléteres na base da lâmina, f-g. Odontadenici nitida — f. ramo florífero, g. 
flor em vista frontal, h. Secondatici desinflora — inflorescência. i-j. Tabernaemontana flavicans — i. ramo com flor, j. flor em 
vista frontal. 1-m. Tabernaemontana macrocalyx — k. flor em vista frontal; 1. ramo com inflorescência (Fotos, a-b, j. Nara 
F.O.Mota; c, e-i, k-1. André O. Simões e d. Pedro L. Viana). 
Figure 4 — a-c. Mandevilla tenuifolia — a. habit; b. color and size variation in flower; c. tlower in írontal view. d-e. 
Marsdenia bergii — d. inflorescence; e. detail ot the colleters at the base ot the leat blade. í-g. Odontadenia nitida — f. 
flowering branch; g. flower in frontal view. h. Secondatia densiflora — inflorescence. i-j. Tabernaemontana flavicans — i. 
Flowering branch; j. flower in frontal view. k-l. Tabernaemontana macrocalyx — k. flower in frontal view; 1. branch with 
inflorescence (Photos: a-b, j. Nara F.O.Mota; c, e-i, k-l. André O. Simões and d. Pedro L. Viana). 
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'igura 5 - a-c. Odontadenia nítida - a. flor em vista lateral; b. flor em vista frontal; c. fruto, d-e. Prestonia ornata - d. ramo 
lorífero; e. fruto. f-g. Prestonia quinquangularis — f. ramo florífero; g. flor em vista frontal, h-i. Secondatia densiflora - h. 
aflorescência; i. flor em vista frontal, j-1. Tabernaemonlana jlavicans - j. intlorescência; k. flor em vista lateral; 1. fruto. m-n. 
"abernaeontana heterophylla - m. flor em vista lateral; n. fruto. o-r. Tabernaemonlana macrocalx - o. intlorescência; p. flor 
m vista lateral; q. coléteres calicinais; r. fruto. s-t. Tabernaemonlana cj. linkii - s. ramo vegetativo; t. fruto (a-c. Arruda 313, 
Íi7va 1477- d-e. Secco 247\ Fernandes 173; f-g. Secco 165; h-i. Hiura 73; j-1. Simões 1802; m-n. Costa 664, Holt 605; o-r. 
Irruda 1266, Almeida 2497;s-t Giacomin 1155). 
figura 5 — a-c. Odontadenia nitida - a. flower in side view; b. flower in frontal view; c. fruit. d-e. Prestonia ornate - d. 
lowering branch; e. fruit. f-g. Prestonia quinquangularis - f. flowering branch; g, flower in frontal view. h-i. Secondatia 
(ensiflora - h. inflorescence; i. flower in frontal view. j-1. Tabernaemonlana flavicans - j. inflorescence; k. flower in side 
dew; 1. fruit. m-n Tabernaeontana heterophylla - m. flower in side view; n. fruit. o-r. Tabernaemonlana macrocalyx - o. 
nflorescence; p. flower in side view; q. calycine colleters; r. fruit. s-t. Tabernaemonlana cf. linkii — s. vegetative branch, t. 
"ruit (a-c. Arruda 313; Silva 1477; d-e. .Secco 247; Fernandes 173; f-g. Secco 165; h-i. Hiura 75; j-1. Simões 1802; m-n. 
Tosta 664, Holt 605; o-r. Arruda 1266, Almeida 2497; s-t, Giacomin 1155). 



ANEXO I 
https://rodriguesia.jbrj.gov.br/FASClCULOS/rodrig59_3/Normas.pdf 


